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BRC com mais publicações e mais programas de aperfeiçoamento profissional. 
Acima: uma nova espécie de inseto, Voragocoris weirauchae, foi descrita com 
base em espécimes coletados na área de estudo do BRC, representando o 
primeiro registro do gênero no Brasil (Foto: Jose Antônio Marin Fernandes). 
Abaixo: Alunos do “Curso Internacional de Recuperação de Áreas Degradadas: 
(Re) Construindo o Passado (Photo: Rafael Assis). 
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1. Apresentação 
 
O Consórcio de Pesquisa em Biodiversidade Brasil-Noruega (BRC) realiza pesquisas sobre 

biodiversidade e mudanças climáticas na Amazônia brasileira. Fundado em 2013, o consórcio é 

formado pela Universidade Federal do Pará (UFPA), o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), a  

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), a Universidade de Oslo (UiO) e a empresa de 

mineração em alumínio norueguesa Hydro Norsk (Hydro). O primeiro contrato do Consórcio BRC 

durou por cinco anos (2013-18), mas foi renovado para um novo período de mais cinco anos 

(novembro de 2018 a outubro de 2023). 

O BRC é resultado de uma iniciativa Hydro. Em 2012, pouco depois de assumir as 

operações de alumínio da Companhia Vale do Rio Doce no Pará, a Hydro entrou em contato com 

o Museu de História Natural (NHM) da Universidade de Oslo. Ao NHM foi dada a 

responsabilidade de facilitar a criação de uma pesquisa de cooperação com base nas 

recomendações do relatório técnico da Hydro intitulado “Programa de Reflorestamento e 

Animais Selvagens - HYDRO Paragominas, Pará, Brasil”, de Salomão et al. (2012).  

No acordo de Consórcio BRC, o principal objetivo da cooperação é “desenvolver atividades 

de pesquisa aplicadas e básicas, e construir uma base sólida de resultados em biodiversidade e 

conhecimento climático” entre os parceiros. O consórcio também deve contribuir para o 

“aumento da parceria universidade-indústria”. Além de pesquisas e publicações conjuntas, a 

“pós-graduação (mestrado e doutorado) será um elemento importante da atividade do 

consórcio”.  

Este relatório é preparado pelo secretariado do BRC. Apresenta os principais resultados e 

atividades do consórcio em 2020. Na seção final, são apresentadas importantes lições 

aprendidas. Nos referimos a atas das reuniões do Conselho e Comitê Científico do BRC e 

relatórios de eventos específicos para a elaboração desse relatório. 

 

2. Principais resultados de 2020 
 

Em 2020, o BRC fez progressos substanciais em todos os objetivos definidos - pesquisa, parcerias 

e envolvimento de alunos - bem como na sustentabilidade do consórcio a longo prazo. Além 

disso, BRC progrediu também no que se refere a comunicação entre todas as partes envolvidas 

no consórcio. Essas conquistas ocorreram apesar de todos os desafios enfrentados pela 

pandemia que atingiu o mundo. Os principais resultados em 2020 foram: 

 

 Promoção e divulgação de seminários, principalmente através de plataformas virtuais, 

que foram importantes para divulgar os resultados dos projetos apoiados pelo BRC e 

também promover debates entre os pesquisadores membros do consórcio; 

 Implementação da maioria dos projetos de pesquisa que se encontravam em atraso ou 

pendentes, principalmente os que foram aprovados na última chamada (2018); 

 Conclusão dos projetos que iniciaram na primeira chamada, sendo o primeiro conjunto 

de projetos a concluir suas pesquisas; 

 Aumento significativo no número de publicações em revistas científicas, com mais de 20 

artigos publicados/aceitos para publicação; 
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 Fortalecimento da comunicação entre as partes envolvidas no consórcio, que foi de 

grande importância para a discussão e resolução de questões de interesse comum; 

 Promoção eventos internos entre os grupos de pesquisa (p.ex. webinars) e atividade de 

aperfeiçoamento profissional (p. ex. curso acadêmico); 

 A relevância do BRC foi reconhecida por outras mídias de divulgação (não acadêmicas), 

resultando em maior acesso do público em geral aos resultados de projetos BRC; 

 Manutenção de elevado número de pesquisadores e alunos apoiados pelo BRC, 

destacando a importância do consórcio para as instituições envolvidas, bem como para a 

ciência desenvolvida na região; 

 Plano Estratégico do BRC foi elaborado e aprovado pelo conselho, e está pronto para ser 

implementado em 2021;  

 O consórcio se mostrou altamente prestativo e solidário aos seus colaboradores frente às 

dificuldades sem precedentes encontradas durante a pandemia. 

 

3. A Diretoria do BRC 
 

A diretoria do BRC é composta por um representante de cada instituição participante do 

consórcio. Em 2019, os membros foram: professor Marcos Piedade (UFRA), professor Alexandre 

Bragio Bonaldo (MPEG), professor Leonardo Sena (UFPA), Domingos Campos (chefe da HSE - 

Hydro) e Fridtjof Mehlum (pesquisador sênior - UiO). Leonardo Sena (UFPA) exerceu a função de 

presidente da diretoria. 

O Conselho teve sua reunião anual no dia 7 de março de 2020 em Belém - Pará (MPEG). A 

possibilidade de extensão do acordo de Consórcio para além de 2023, bem como o papel do BRC 

nas redes sociais para melhorar a divulgação das atividades e produtos do BRC, foram alguns dos 

temas debatidos durante a reunião. Além disso, o secretariado apresentou o primeiro esboço de 

um plano estratégico proposto ao BRC e a Diretoria contribuiu com comentários e sugestões. Eles 

foram importantes para a preparação de uma versão final de um plano estratégico de longo 

prazo para o BRC, que foi adotado pela Diretoria por meio de consulta via e-mail em outubro - 

novembro de 2020. O plano está pronto para ser implementado este ano (2021). 

 

4. O Comitê Científico do BRC 
 

O comitê científico (CC) do BRC toma todas as decisões científicas e operacionais em geral. É 

composto por dois representantes de cada instituição membro e normalmente se reúne duas 

vezes por ano. Em 2019, os membros do comitê foram: professores Gracialda Ferreira e 

Norberto Cornejo Noronha (UFRA), pesquisadores Alberto Akama e Rogerio Rosas Silva (MPEG), 

professores Ana Cristina Mendes de Oliveira e Leandro Juen (UFPA), Patrick Brading (gerente 

Ambiental - Norsk Hydro), Domingos Campos (chefe de SMS, Hydro), pesquisador sênior Fridtjof 

Mehlum e professor Øystein Wiig (UiO). Danielle Pinto (UFRA - Paragominas) foi membro do 

Comitê Científico (CC) na primeira reunião (fevereiro de 2019), mas foi substituída por Norberto 

Cornejo Noronha (UFRA - Belém).  

Tivemos duas reuniões do Comitê Científico do BRC em 2020. A primeira ocorreu em 

Belém - Pará (MPEG), no dia 4 de março. Fridtjof Mehlum (UiO) presidiu à reunião. Estiveram 
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presentes os seguintes membros: Rafael Assis (UiO/BRC), Øystein Wiig (UiO), Fridtjof Mehlum 

(UiO), Ana Cristina Oliveira (UFPA), Patrick Brading (Hydro), Norberto Noronha (UFRA), Alberto 

Akama (MPEG), Leandro Juen (UFPA) e Rogério Rosas Silva (MPEG). Várias outras pessoas 

membros do BRC participaram como observadores. As principais discussões incidiram sobre o 

status dos novos projetos e dos mais antigos, potenciais novas chamadas para apoio a projetos, 

atividades relacionadas com o Grupo de Gestão de Projetos, atrasos para o início dos projetos 

aprovados na última chamada, questões envolvendo o aluguel de carros, status da iniciativa 

sobre Indicadores de Biodiversidade, publicação do livro do BRC, entre outros.  

A segunda reunião ocorreu em 24 de setembro via online (vídeo conferencia), devido às 

restrições de viagens causadas pela pandemia. Os participantes foram: Rafael Assis (UiO/BRC), 

Fridtjof Mehlum (UiO), Øystein Wiig (UiO), Leandro Juen (UFPA), Ana Cristina Oliveira (UFPA), 

Patrick Brading (Hidro), Domingos Campos (Hidro), Gracialda Ferreira (UFRA), Norberto Noronha 

(UFRA), Alberto Akama (MPEG), Rogério Rosas Silva (MPEG). Outros membros do BRC 

participaram como observadores. Fridtjof Mehlum (UiO) presidiu esta reunião. Os principais 

temas discutidos foram relacionados aos desafios enfrentados pela equipe em decorrência da 

pandemia. Entre eles, a Hydro atualizou a equipe sobre como a empresa tem atuado para 

prosseguir com suas operações a fim de evitar maior disseminação do vírus, o status de todos os 

projetos BRC em tempos da pandemia, possibilidade de extensão dos projetos e mudanças no 

orçamento devido a atrasos, e as perspectivas de quando os projetos podem reiniciar suas 

atividades de campo. Os membros do CC também foram atualizados sobre o status da iniciativa 

relacionada aos Indicadores de Biodiversidade, o avanço da elaboração do livro BRC, e 

discutiram como os resultados dos estudos do BRC podem ser melhores aplicados aos planos da 

Hydro para práticas operacionais mais sustentáveis nas áreas mineração. 

 

5. O Secretariado do BRC 
 

O secretariado do BRC é responsável por coordenar as atividades do consórcio e para 

preparar e planejar as reuniões da Diretoria e do Comitê Científico. É também responsável por 

coordenar os processos de submissão de projetos, iniciativas para busca de financiamento, 

bem como a comunicação interna e externa. Ele é sediado no Museu de História Natural em 

Oslo e liderado pelo Dr. Rafael Leandro de Assis.  

Um segundo membro do secretariado baseado em Belém, o engenheiro ambiental André 

Carvalho, saiu do BRC em outubro de 2019. Ele começou a trabalhar para a Hydro em julho de 

2019. A necessidade de um segundo membro do secretariado sediado no Brasil 

(principalmente Belém) foi discutido durante a reunião da Diretoria (março de 2020). A 

diretoria concordou que o secretariado não vê necessidade imediata para preencher uma 

posição em Belém, e decidiu que não irá contratar um novo membro do secretariado para 

atuar em Belém. 

 

6. Novos Projetos de Pesquisa 

 

Em 2018, o BRC abriu uma nova chamada para projetos de pesquisa, usando como base no 

Programa de Pesquisa BRC (2018-2023). De todas as 22 propostas recebidas, o Comitê 
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Científico recomendou 11 projetos de pesquisa à Hydro para financiamento. Durante o ano 

de 2019, os coordenadores das propostas aprovadas trabalharam constantemente nas 

demandas burocráticas para a implementação desses projetos. Apesar de alguns atrasos nas 

assinaturas e acordos entre as partes envolvidas (ex. Universidades, Hydro e FADESP), 

a maioria desses projetos teve seu orçamento liberado e está pronto para começar. Inclusive 

muitos já estão até mesmo em andamento (Anexo 1).  

A exceção é o projeto BRC 17/19 - “Metabarcoding e Metagenômica de Artrópodes 

Terrestres”, em que a demora é causada pelo atraso na elaboração do contrato entre o 

parceiro na Noruega e a Hydro. O secretariado tem estado em contato com os líderes do 

projeto e os contratos devem ser preparados e assinados no primeiro semestre de 2021. 

Embora a maioria dos novos projetos esteja pronta para começar (Anexo 1), 

infelizmente poucos deles fizeram progressos substanciais. Isso foi causado pelo 

encerramento das atividades de campo no início de março devido à pandemia. Os líderes dos 

projetos puderam montar suas equipes para os projetos (alunos, pós-doutorados, etc.), bem 

como adquirir equipamentos para os experimentos/trabalhos de campo, entre outras 

atividades relacionadas aos projetos de pesquisa. No entanto, como não conseguiram acessar 

o local do estudo, todos esses projetos estão atrasados e aguardam a permissão para obter 

dar continuidade/iniciar os trabalhos de campo. 

 

7. Atividades dos Projetos de Pesquisa BRC 

 

A maior parte dos projetos aprovados nos anos anteriores já se encontra em plena operação 

(Anexo 2), e com grandes avanços. Relatórios de progresso foram apresentados duas vezes 

por ano ao Comitê Científico do BRC. 

Apenas um dos projetos listados no Anexo 2, entretanto, ainda não foi iniciado - BRC 

15/17 (O projeto Topsoil). A razão é que houve uma mudança em relação ao financiamento 

destinado a apoiar esta pesquisa. Havia a possibilidade desse projeto ser financiado por 

fundações externas, mas no final essa possibilidade não funcionou. No entanto, as discussões 

entre os coordenadores do projeto e a Hydro para encontrar uma solução foram muito 

produtivas e um novo orçamento está sendo preparado. É provável que este projeto tenha 

todos os contratos elaborados e potencialmente assinados no primeiro semestre de 2021. 

Outro caso é o BRC 09/15 (Fungos Decompositores), que não teve o andamento 

esperado devido a problemas administrativos. Os problemas parecem agora resolvidos: Karl-

Henrik Larsson, que liderava o projeto, se aposentou de seu cargo na UiO, e o professor Hugo 

de Boer (UiO) assumiu como novo coordenador do projeto. Os contratos entre UiO e Hydro já 

foram assinados e o orçamento está pronto para ser liberado. A expectativa é que seja 

iniciado em breve. 

Alguns projetos chegaram ao fim e já entregaram os relatórios finais. É o caso do projeto 

BRC 03/14 - “Biodiversidade, proliferação de espécies vegetais e restauração de áreas 

degradadas da mineração de bauxita”, BRC 06/15 - “Avaliação de compostos químicos”, BRC 

07/15 - “Estudo de impacto de programa de recuperação da biodiversidade em populações de 

insetos vetores ”, e BRC 08/15 - “Diversidade de pássaros”. Os resultados desses projetos até 

agora incluem pelo menos cinco publicações em revistas científicas e muitas outras estão em 

preparação para submissão. Além disso, dezenas de alunos de graduação e pós-graduação, 
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técnicos, professores e outros pesquisadores estiveram envolvidos nesses projetos, o que 

destaca a importância dos estudos apoiados pelo BRC para a formação acadêmica e para a 

formação profissional.  

O ano de 2020 foi um ano de muito sucesso no que diz respeito às publicações em 

revistas científicas: cerca de 20 artigos foram publicados ou aceitos para publicação. Este é de 

longe o ano mais produtivo em termos de número de artigos publicados desde o início do 

consórcio. Essas publicações abrangeram um grande número de temas de pesquisa - 

mamíferos, insetos aquáticos, peixes, produção de plântulas, plantas aquáticas e muitos 

outros. 

Graças às pesquisas apoiadas pelo BRC, temos hoje uma melhor compreensão dos 

impactos de habitats degradados para a vida de diferentes espécies de mamíferos 

(“Environmental factors influencing the abundance of four species of threatened mammals in 

degraded habitats in the eastern Brazilian Amazon”, Teixeira-Santos et al. 2020 - PlosOne) 

(Figura 1). Outro artigo apresentou o primeiro registro de uma espécie invasora de macrófita 

na Amazônia Oriental (“New records of the invasive macrophyte, Urochloa arrecta extend its 

range to eastern Brazilian Amazon altered freshwater ecosystems”, Fares et al. 2020 - Acta 

Amazonica). Outro destaque foi a descrição de uma nova espécie de percevejo (“Voragocoris 

weirauchae sp. n. (Heteroptera: Schizopteridae: Schizopterinae), a further minute litter bug 

species from Brazil”, Almeida et al. 2020 - Zootaxa) (Figura 2). A lista com todas as publicações 

BRC consta do Anexo 3. 

Esses estudos, entre todos os outros, são muito importantes para aumentar o 

conhecimento do mais diverso bioma do globo, e revelam que ainda há muito a se conhecer 

sobre a flora e a fauna amazônica, bem como entender melhor como minimizar o impacto no 

meio ambiente causado pela exploração dos recursos naturais. Os resultados são muito 

relevantes também como base científica para práticas mais verdes na tentativa de garantir 

uma exploração mais sustentável na região. Além disso, o elevado número de publicações 

revela que alguns dos objetivos mais importantes do consórcio, que é o desenvolvimento das 

atividades de pesquisa e o fortalecimento da parceria universidade - empresa, estão sendo 

alcançados. 
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Figura 1. Pesquisadores do BRC avaliaram a plasticidade adaptativa de espécies 
ameaçadas de mamíferos. Dentre as quatro espécies estudadas, o caititu apresentou 
a menor capacidade de sobrevivência em ambientes mais alterados. (Foto: Hydro). 

 

 
Figura 2. Uma nova espécie, Voragocoris weirauchae, foi descrita com base em 
espécimes coletados na Amazônia brasileira, representando o primeiro registro do 
gênero no Brasil. (Foto: José Antonio Marin Fernandes). 
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8. Jornais Brasileiros e Programas de TV destacam as Pesquisas 
do BRC 

 
Um dos mais importantes jornais brasileiros, com ampla relevância no país, publicou no dia 11 

de novembro uma reportagem destacando o projeto Onça-pintada (BRC 05/15) (Figura 3). De 

acordo com a reportagem, o estudo liderado por pesquisadores da UFPA (Universidade Federal 

do Pará) e UiO (Universidade de Oslo) monitoram felinos de grande porte há seis anos na região 

de Paragominas - área extremamente degradada pelo desmatamento para a pecuária, 

exploração madeireira, grandes monoculturas, mineração legal e mineração ilegal - e revelou 

que a onça-pintada está se adaptando à degradação de seu habitat e pode estar deixando de ser 

um parâmetro para o nível de preservação de um território. A reportagem também destacou o 

papel do BRC na região, informando que a iniciativa “teve início em 2013, com a criação do 

Consórcio Brasil-Noruega de Pesquisa em Biodiversidade, com pesquisadores da UFPA, do 

Museu Goeldi, da UFRA e da Universidade de Oslo, na Noruega ”. 

Em agosto, o BRC também foi tema de reportagem em uma emissora de TV brasileira do 

Estado do Pará (Figura 4). O relatório destacou o papel do BRC no desenvolvimento de 

pesquisas na Amazônia Oriental, mostrando alguns dos estudos que são realizados na área - de 

mamíferos a plantas e insetos. Além disso, o relatório mostrou que o projeto Onça-pintada 

capturou com sucesso uma onça na área de mineração da Hydro e marcou o animal com um 

colar de satélite GPS, a fim de monitorar o movimento, uso do habitat e área de vida do maior 

felino das Américas. Também informou que esta foi a primeira onça-pintada monitorada por 

rádio colar no Estado do Pará. Os links para acessar essas reportagens e vídeos podem ser 

acessados por meio do site oficial do BRC (https://www.brcbn.com/news). 

 

 
Figura 3. Um dos mais importantes Jornais Brasileiros destaca o estudo com onças-pintadas 
realizado pelos pesquisadores do BRC (Fonte: internet). 
 

https://www.brcbn.com/news
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Figura 4. O canal de notícias local do Pará apresentou alguns dos estudos em andamento em 
Paragominas com o apoio da colaboração Hydro - BRC. Entre os destaques da reportagem, foram 
citados os estudos com interação planta-insetos, projetos de restauração florestal e o Projeto 
Onça-Pintada. (Fonte: internet). 
  

9. Pesquisadores do BRC são Homenageados 

 
Duas das pesquisadoras associadas ao BRC foram destaque na área de ciências este ano. Uma 

delas, a professora Thaísa Michelan, representou a UFPA e o BRC no 5º Fórum de Jovens 

Cientistas do BRICS (YSF) (Figura 5). Ela foi uma das 19 brasileiras convidadas para o Fórum 2020 

na área de Ecologia. O evento, que aconteceu em setembro (via online), faz parte da Cúpula dos 

países do BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). Tem como objetivo fortalecer a 

cooperação entre jovens cientistas desses países e a criação de grupos de talentos interculturais 

do BRICS para cooperação em Ciência, Tecnologia e Inovação. Thaísa Sala Michelan, do 

Laboratório de Ecologia de Produtores Primários e do Programa de Pós-Graduação em Ecologia 

(PPGECO - UFPA) é coordenadora do projeto BRC “BRC 26/19: Efeitos do uso do solo na 

diversidade e ecofisiologia da mata ciliar, macrófitas aquática e plânctons em riachos e lagoas em 

áreas de mineração ”, e colabora com a BRC desde 2016. 

A segunda foi a Profa. Ana Cristina M. de Oliveira da UFPA, uma das coordenadoras do 

projeto “BRC 05/15: Levantamento com armadilha fotográfica de mamíferos terrestres na área 

da mina de Hidro bauxita em Paragominas, Brasil”. Ela esteve entre os pesquisadores que 

descreveram uma nova espécie de marsupial (Figura 6), batizada em homenagem a uma 

ambientalista brasileira. Marmosops marina é o nome dado ao minúsculo marsupial de uma nova 

espécie identificada pelos pesquisadores Claudilívia Ferreira, Ana Cristina Mendes de Oliveira 

(UFPA - BRC), Luan Gabriel Lima-Silva e Rogério Vieira Rossi. O nome científico do animal foi uma 

homenagem a Marina Silva, ex-deputada brasileira no Senado e reconhecida mundialmente por 

ser uma ativista pela proteção e conservação da Amazônia. 
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Figura 5. A professora Thaísa Michelan representou a UFPA e o BRC no 5º Fórum de Jovens 
Cientistas do BRICS, evento online que ocorreu em setembro. (Fonte: UFPA).  
 

 
Figura 6. Marmosops marina, nova espécie de marsupial batizada em homenagem à ativista 

ambientalista brasileira Marina Silva. (Fonte: internet). 
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10. Atividades de Captação de Recursos 

 

O BRC está buscando continuamente outras fontes de financiamento para novos projetos. Em 

2018, o BRC obteve sucesso na obtenção de um novo projeto bilateral financiado pela CAPES e 

pelo Centro Norueguês para Cooperação Internacional em Educação (SIU). O projeto intitulado 

“Treinamento transnacional em DNA ambiental para avaliações da biodiversidade e ecologia de 

restauração” é uma colaboração entre a UFPA e a UiO. Este projeto já está em andamento e 

inclusive possibilitou o intercâmbio de alunos de instituições norueguesas para a realização de sua 

dissertação de mestrado no Brasil.  

Em 2020, no entanto, devido a limitações no trabalho de campo e das atividades de 

laboratório, vários projetos tiveram que interromper as atividades planejadas. Portanto, a maior 

parte dos recursos alocados para serem utilizados durante o ano não foram acessados, e a 

maioria dos líderes de projeto não viu necessidade de solicitar recursos complementares. Além 

disso, poucos editais foram lançados pelas agências de fomento em todo o mundo, 

principalmente por causa do cenário de incertezas que todo o planeta está enfrentando em 

função da pandemia. 

 

11. Desafios Enfrentados pela Pandemia do Novo Coronavírus 
 
O ano de 2020 será lembrado para sempre como o ano da pandemia da Covid-19. Diversos 

setores da sociedade foram profundamente impactados pela pandemia, desde indústrias até 

segmentos que abrangem agências de viagens, serviços e negócios em geral. Não diferente deles, 

o setor que envolve instituições acadêmicas também sofre suas consequências. No que diz 

respeito aos projetos do BRC, todos tiveram que interromper o trabalho de campo em meados de 

março, assim como as atividades de laboratório. 

Apesar das dificuldades que os grupos de pesquisa vêm enfrentando diante da pandemia, o 

BRC conseguiu dar continuidade a várias atividades de pesquisa. Isso foi possível principalmente 

graças às plataformas virtuais: elas sediaram as reuniões entre os membros do consórcio, 

permitindo que trabalhassem em casa e evitem maiores exposições ao vírus. Assim, eventos 

importantes e cruciais para a manutenção do diálogo entre os parceiros e para decisões 

importantes no âmbito do consórcio foram realizados seguindo o cronograma anteriormente 

planejado. Eles incluíram, por exemplo, a segunda reunião do Comitê Científico, que ocorreu em 

setembro de 2020 como uma reunião virtual. O formato virtual da reunião funcionou bem para 

os participantes, mas uma reunião física seria preferível, se possível. 

Além de cumprir o cronograma de reuniões importantes para o consórcio, o BRC também 

adotou estratégias para se aproximar dos líderes de pesquisa e oferecer-lhes o auxílio necessário. 

Um exemplo foram as reuniões mensais, que começaram a ser realizadas em junho e ocorreram 

mensalmente durante o restante do ano. Para essas reuniões, todos os líderes do projeto, bem 

como funcionários da Hydro e colaboradores foram convidados, e a maioria deles compareceu 

regularmente. Essas reuniões foram muito importantes para atualizar os participantes sobre a 

situação e os desafios causados pela pandemia, incluindo questões de saúde, modificações no 

cronograma de trabalho de campo, apoio a alunos e outros funcionários, protocolos de 

segurança, entre outros. 

Além das questões relativas à pandemia, as reuniões foram muito importantes também 
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para discutir outros temas de grande importância para o consórcio, como o andamento da 

iniciativa dos Indicadores de Biodiversidade, o livro do BRC, entre outros tópicos importantes. 

Também por meio das reuniões mensais os participantes puderam se atualizar sobre novas 

publicações, eventos e oportunidades. Por fim, essas reuniões foram ainda cruciais para os 

participantes compartilharem experiências e outras preocupações que enfrentavam devido à 

pandemia e buscar soluções adequadas. 

O andamento de todos os projetos em geral foi impactado e, consequentemente, todos 

os projetos BRC estão atrasados. No entanto, o principal apoio financeiro do consórcio - Hydro - 

tem se mostrado altamente prestativo a todos os líderes de projeto, a fim de evitar que esses 

atrasos afetem a qualidade de seus estudos. Nesse contexto, a Hydro tem ainda se mostrado 

flexível para solucionar os problemas encontrados pelos projetos, e está considerando ajustar 

seus cronogramas e orçamentos. Isso confirma a sólida parceria que vem sendo construída entre 

a Hydro e os grupos de pesquisa, e a disposição em apoiar os estudos para que alcancem os 

objetivos inicialmente propostos. Além disso, notou-se uma grande preocupação com as medidas 

de proteção à situação de saúde dos alunos, bem como dos funcionários e demais colaboradores 

do BRC. Desde o início da pandemia, o bem-estar de todos os participantes foi considerado a 

primeira prioridade, e todos os parceiros foram muito transparentes na comunicação das medidas 

para conter a propagação do vírus. Foi muito importante mostrar a todos membros do BRC que a 

saúde é uma grande preocupação e que somente quando as condições adequadas para todos 

forem garantidas as atividades serão retomadas. 

 

12. Promoção de Seminários e Eventos Online 

 
Apesar de a pandemia ter dificultado grande parte das atividades científicas programadas para o 

ano, pesquisadores do BRC promoveram diversos eventos online para divulgação dos resultados, 

iniciar discussões relacionadas com os mais variados temas, integrar alunos e professores, e 

também para estimular a divulgação da ciência durante os tempos de pandemia. Esses 

seminários na web aconteceram de todas as formas, principalmente nas redes sociais. 

Pela necessidade de distanciamento social, e com diversos profissionais trabalhando em 

casa, essa plataforma foi de extrema importância ao longo do ano. Pesquisadores, cientistas e 

professores utilizaram essa forma de comunicação para se aproximarem dos alunos e do público 

em geral. Da mesma forma, os pesquisadores associados ao BRC promoveram seminários na web 

e outros eventos online e, juntos, foram capazes de alcançar centenas de ouvintes e 

observadores. 

Os mais diversos temas foram abordados nesses eventos, como “Revegetação de áreas 

degradadas por mineração” - promovido por Gracialda Ferreira (UFRA) (Figura 7A); “Diversidade, 

lacunas de informação e mudanças causadas pelo uso da terra no Estado do Pará” - organizado 

por pesquisadores da UFPA (Luciano Juen, Luciano Montag, Marcos Persio), MPEG (Rogério Rosa 

da Silva) e EMBRAPA (Joice Nunes Ferreira) (Figura 7B); debate sobre os desafios da convivência 

entre Humanos e Grandes Felinos no mundo - organizado por pesquisadores da UFPA e 

especialistas de outras organizações. 

Além disso, alguns desses eventos contaram com celebridades brasileiras, como um 

famoso ator que também é ativista em causas ambientais (Victor Fasano e Ana Cristina de 

Oliveira - UFPA, palestra sobre “Amazônia, Biodiversidade e Clima”; figura 8A), e uma das 

cantoras mais famosos do Estado do Pará: Fafá de Belém (Figura 8B). Nessa palestra, os 
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participantes discutiram, entre outros assuntos, a importância de capacitar as comunidades locais 

para o desenvolvimento de práticas sustentáveis na produção de açaí. 

Esses eventos foram de suma importância para divulgar a ciência, reunir estudantes e 

outros interessados para a discussão dos temas científicos desenvolvidos no BRC, bem como para 

aumentar a relevância dos estudos do consórcio. Durante a pandemia, esses eventos ajudaram os 

alunos a se manterem atualizados sobre temas relacionados aos mais diversos assuntos da 

ciência. Foram importantes também para ajudar os alunos a ficar em casa e ainda acessar fontes 

de informações importantes para sua formação e desenvolvimento como pesquisadores. 

 

  
Figura 7. Eventos online realizados por pesquisadores do BRC e da UFRA (esquerda - 7A), e da 
MPEG, UFPA e EMBRAPA (direita - 7B). 
 

 
Figura 8. Eventos online que contaram com celebridades do Brasil, organizados por Ana Cristina 
Oliveira - UFPA (esq - 8A), e Profa. Gracialda Ferreira - UFRA (direita - 8B).  
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13. Curso de Campo em Ecologia Tropical e Biodiversidade 
 

O curso de campo é realizado pelas instituições parceiras do BRC e faz parte dos programas de 

pós-graduação das instituições participantes. O financiamento para o curso foi obtido do 

Centro Norueguês para Cooperação Internacional em Educação (DIKU), durante a convocatória 

UTFORSK, e financiará o curso por quatro anos (2018-2021). O curso inclui duas partes: uma no 

Brasil e outra na Noruega. Na primeira parte, oito alunos da Noruega (NMBU e UiO) viajam 

para o Brasil e se juntam a oito alunos de instituições brasileiras (UFRA, UFPA e MPEG) para 

trabalho de campo na floresta amazônica. Para a segunda parte, eles vão na direção oposta: 

alunos do Brasil viajam para a Noruega e trabalham junto com alunos de instituições 

norueguesas. 

Até agora, o curso de campo já foi realizado duas vezes: 2018 e 2019. No entanto, devido 

às restrições e preocupações causadas pela pandemia, o curso para 2020 foi cancelado. 

Felizmente, a agência responsável pelo financiamento do curso (DIKU - UTFORSK) aceitou a 

justificativa de adiar o curso por um ano. Portanto, poderemos oferecer mais dois cursos: 2021 

e 2022. De acordo com a proposta inicial, o curso teria sua última edição em 2021. 

Esperamos que a situação esteja melhor no próximo ano, para oferecer outro curso de 

campo em agosto-setembro de 2021. Esta iniciativa é muito importante para nossos objetivos 

de intercâmbio de alunos e professores entre os dois países, bem como para o fortalecimento 

a colaboração entre instituições e grupos de pesquisa. 

  
 

14. Edição Especial do Boletim Museu Paraense Emilio Goeldi 
Sobre o Tema “Ecologia e Mineração” 

 
Em dezembro de 2020, o BRC em conjunto com o MPEG abriu edital para publicação de uma 

edição especial do Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi - Ciências Naturais com o tema 

“Biodiversidade e Processos de Restauração Ecológica Relacionados à Mineração”. A ideia é 

reunir artigos de pesquisa que abordem o tópico diversidade biológica em áreas influenciadas por 

mineração, assim como sua conservação, recuperação e uso sustentável. A missão desta edição 

especial é promover e disseminar conhecimento não só sobre o conceito de desenvolvimento 

sustentável em áreas de mineração, mas também o conhecimento especializado através 

resultados de pesquisas ecológicas na área de restauração da biodiversidade. Também serão 

publicados artigos sobre métodos científicos de mitigação de impactos e recuperação de 

influenciados por mineração. 

Para a divulgação do tema e chamada de manuscritos, foram utilizadas plataformas de 

mídias sociais e sites (MPEG, BRC, etc.) (Figura 9). Os manuscritos podem ser submetidos até 

junho de 2021, e a publicação do volume está prevista para dezembro de 2021. 
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Figura 9. Folder de divulgação da edição especial do Boletim MPEG sobre “Biodiversidade e 
Processos de Restauração Ecológica Relacionados às Áreas de Mineração”, iniciativa entre o 
MPEG e o BRC. 
 

15. Curso de Restauração de Áreas Degradadas 
 
O BRC e o Programa de Educação Tutorial em Engenharia Florestal da UFRA organizaram o “Curso 

Internacional de Recuperação de Áreas Degradadas: (Re) Construindo o Passado”. O curso visa 

proporcionar formação teórica e prática sobre conceitos, legislação e aplicação de métodos de 

planejamento e execução de atividades de restauração florestal, fortalecendo o debate sobre o 

tema. Seu objetivo é ampliar o conhecimento sobre o assunto, colaborando com as ações em 

desenvolvimento na região amazônica e, com isso, contribuindo para a formação técnica dos 

profissionais da área. Para isso, o curso reuniu professores de diversas disciplinas e que atuam na 

área de recuperação florestal, principalmente na Amazônia. Consiste em duas semanas e meia de 

aulas remotas e é oferecido totalmente em plataforma virtual (Figura 10). 

Como o curso é realizado pela internet (online), abriu-se a possibilidade de participação de 

pessoas de diferentes regiões do país. Ao final do período de inscrições, mais de 50 pessoas 

haviam se inscrito, de mais de vinte instituições e cidades diferentes, abrangendo seis diferentes 

estados do país. O perfil profissional dos inscritos foi muito diverso, incluindo biólogos, 

engenheiros florestais e ambientais, agrônomos, entre outros. 

O curso foi organizado entre outubro e dezembro de 2020, e as inscrições para o curso 

iniciaram em dezembro de 2020. Terá início em meados de janeiro de 2021, com duração de três 

semanas. No final do curso, espera-se que os alunos sejam capazes de compreender todas as 

etapas envolvidas nos processos de restauração florestal, tais como os métodos mais indicados, 

legislação, técnicas de promoção da devolução de elementos naturais e serviços ambientais. 
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Figura 10. Alunos e professores durante aula do curso virtual de Recuperação de Áreas 
Degradadas, organizado pela UFRA e pelo BRC. 
 

16. Seminário sobre “Coexistência: Expandindo a Escala de 
Análise e Gestão das Relações entre Humanos e a Vida 
Selvagem” 

 

No dia 5 de março, o projeto do BRC “Plano de convivência entre humanos e carnívoros” 

organizou um evento para discutir a importância da convivência entre humanos e fauna. Para 

este seminário, foi convidado o pesquisador da Universidade de São Paulo - Professor Silvio 

Marchini (Figura 11). A palestra discutiu aspectos da conservação da fauna por meio de políticas 

de coexistência homem-vida selvagem, como a população urbana. 

Este tema é altamente relevante para o contexto que abrange alguns projetos em 

andamento na região de Paragominas, em especial aqueles com mamíferos. O projeto Onça-

Pintada, por exemplo, tem mostrado que indivíduos dessa espécie expandem seu território muito 

além dos limites da área de mineração, avançando também sobre as áreas de fazendas e outras 

propriedades do entorno. Portanto, este seminário permitiu discussões relevantes sobre a 

conscientização da população local em relação aos carnívoros presentes em suas propriedades, e 

que os animais não eram necessariamente uma ameaça (mas sim que a convivência pode ser 

totalmente possível). 

O evento aconteceu na Universidade Federal do Pará, e cerca de 40 pessoas 

compareceram ao seminário. 
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Figura 11: O professor Silvio Marchini, da USP - São Paulo, conduziu seminário 
sobre convivência humano-fauna na UFPA. Foto: Iara Ramos. 
 

17. Envolvimento e Intercâmbio de Estudantes 

 

Um dos principais objetivos do BRC é integrar alunos em projetos de pesquisa. Com a expansão 

das atividades de pesquisa, aumenta também o número de alunos envolvidos. No final de 2020, 

um total de 71 alunos estavam envolvidos em projetos de pesquisa BRC: 32 em nível de 

bacharelado, 8 em nível de mestrado, 18 em nível de doutorado e 13 pós-doutorado (Figura 12). 

Com base nesses números, observamos um aumento no número de alunos associados aos 

projetos do BRC em relação ao ano anterior, apesar da pandemia. O número de alunos de 

graduação aumentou mais de três vezes após uma queda nos números do ano anterior. O 

número de alunos de doutorado e pós-doutorado manteve-se estável em relação ao ano 

anterior, enquanto o número de alunos de mestrado diminuiu. 

Outro ponto a ser mencionado é o fato de que, apesar de vários projetos já estarem 

concluídos, o número de alunos vinculados ao BRC ainda é elevado. Provavelmente, isso é uma 

consequência dos alunos recrutados para os novos projetos que estão prontos para começar 

assim que a situação de pandemia permitir.  
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Figura 12: Número de alunos envolvidos em projetos de pesquisa BRC de 2015 a 2020. 
 
 
Nos anos anteriores, alguns desses alunos tiveram a oportunidade de vivenciar parte de 

seus estudos no exterior, participando de programas de intercâmbio das instituições 

participantes do Consórcio. Por exemplo, alguns estudantes noruegueses que participaram do 

curso de campo sobre floresta tropical estenderam sua estadia no Brasil para desenvolver sua 

dissertação de mestrado. Em todos os casos, eles reconheceram que o intercâmbio foi uma 

experiência muito importante, tanto profissional quanto pessoal, apesar da barreira do idioma. 

Em 2020, no entanto, o intercâmbio físico de alunos não foi possível devido às limitações 

de viagens causadas pela pandemia. Ainda assim, os alunos conseguiram participar e interagir 

com outros alunos em encontros e fóruns virtuais promovidos por pesquisadores das diferentes 

instituições parceiras do BRC. Esses eventos foram importantes para estreitar a relação entre os 

grupos de pesquisa e abrir possibilidades para o futuro em um cenário onde a troca de alunos é 

novamente possível. 

 

18. Website e Mídia Social do BRC 

 

O site oficial do BRC esteve em constante atualização durante o ano de 2020. Notícias, 

reportagens, eventos e outras informações relevantes sobre as atividades do consórcio foram 

postadas regularmente no site (www.brcbn.com). Esta é uma ferramenta importante para que os 

alunos e o público em geral conheçam melhor o BRC e se informem sobre os próximos eventos, 

como cursos, seminários, oportunidades, equipes de pesquisa e outros. Além disso, foi incluído 

no site um novo link com informações sobre os pesquisadores associados ao BRC 

(https://www.brcbn.com/associate-researchers), apresentando suas principais linhas de pesquisa 

e perfil profissional. O objetivo é facilitar o contato dos interessados no projeto BRC com os 

líderes do projeto, e assim ajudar a disseminar os estudos realizados pelo BRC (Figura 13). 
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Figura 13. Imagem do site do BRC, mostrando página com a biografia dos pesquisadores 
associados ao BRC. 

 

Além do site, o BRC tem sido muito ativo nas redes sociais. O consórcio criou 

recentemente sua página no Twitter (@BRCAmazon), que já conta com mais de 30 seguidores. 

Nesse canal, a maior parte das informações é postada em inglês, na tentativa de atingir um 

público mais internacional. O BRC também tem uma conta no Facebook, criada em 2018 

(@BRCAmazon). Esta conta tem sido constantemente atualizada com postagens relacionadas a 

notícias e novidades do BRC (por exemplo, publicações, realizações, etc.), oportunidades, 

eventos e notícias sobre ciências florestais, meio ambiente, entre outros. Esses canais de mídia 

são extremamente importantes para divulgar a ciência que é feita pela equipe do BRC, e 

também relevantes para atrair mais pessoas que possam se interessar em colaborar ou integrar 

alguns dos projetos de pesquisa - principalmente estudantes. As postagens nas páginas do 

Facebook são escritas principalmente em português, com foco no público brasileiro. Hoje, 

nossa página no Facebook tem mais de 400 seguidores, e esse número aumentou 

significativamente durante o ano de 2020 (Figura 14). 
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 Figura 14. Estatísticas da página do BRC no Facebook mostrando o número total de 
seguidores (acima, A) e o número total de curtidas (abaixo, B) ao longo do ano de 2020. 

 

19. Lições Aprendidas 
 

O ano de 2020 foi mais um ano de avanços para o BRC, apesar de todas as restrições e desafios 

causados pela pandemia. O consórcio avançou nas suas mais importantes metas, principalmente 

no que se refere desenvolver atividades de pesquisa, melhorar a parceria universidade - empresa, 

aumentar a sua relevância através das suas publicações e redes sociais, e finalmente na 

integração dos alunos e professores/pesquisadores das diferentes instituições. Abaixo, algumas 

das conquistas e desafios enfrentados: 

• O Consórcio hoje é visto como mais sólido do que nunca, uma vez que todos os desafios 

decorrentes pela pandemia não afetaram a união e a colaboração de seus membros. A 

pandemia tem causado grandes dificuldades para o andamento das atividades de pesquisa, 

principalmente para o trabalho de campo. No entanto, não afetou necessariamente a 

interação entre os parceiros, bem como os programas de formação profissional e 

publicação de resultados científicos. Isso de fato reforça que o BRC é um consórcio muito 

bem estabelecido, e com uma estrutura adequada para sua longa existência; 

• Reuniões mais frequentes (por exemplo, mensais) foram altamente produtivas para 

atualizar os membros do Consórcio, compartilhar informações sobre desafios e experiências 

e encontrar soluções para problemas. Essas reuniões também se mostraram de suma 

importância para manter no radar temas importantes do consórcio e agilizar processos 
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relevantes para o andamento dos projetos de pesquisa; 

• O BRC teve muito sucesso na produção de publicações em relevantes revistas científicas. 

Apesar desse número ter sido relativamente baixo nos anos anteriores, agora que alguns 

projetos foram concluídos ou estão bastante avançados podemos notar um aumento 

substancial no número de publicações. Isso mostra que estamos cumprindo nosso objetivo 

de aumentar a nossa relevância no campo da restauração florestal e biodiversidade em 

áreas afetadas pela mineração; 

• Apesar do alto número de publicações, assim como sua tendência de aumento para os 

próximos anos, tem sido um desafio incorporar esses resultados para as práticas de 

restauração da mineradora. A Hydro almeja ser uma empresa líder na condução de 

operações de mineração ecologicamente sustentáveis, e o BRC é fundamental para essa 

conquista. Assim, esforços devem ser feitos para que os resultados dos projetos sejam 

convertidos em melhores práticas operacionais da mineradora; 

• As plataformas online para reuniões, aulas e palestras funcionaram muito bem durante o 

período da pandemia e podem ser usadas como canais de comunicação entre os membros 

do BRC. Foi um desafio para alguns de nossos membros se familiarizarem com a nova 

ferramenta no início da pandemia, mas todos tiveram um bom desempenho no 

aprendizado da ferramenta. Esta plataforma certamente continuará sendo usada com 

muita frequência no futuro, e será de grande importância para manter diálogo entre as 

partes, em especial envolvendo os dois países. 
 

 

Oslo, 27 de janeiro de 2021. 

 
Rafael Assis and Fridtjof Mehlum 
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Anexo 1: BRC – Status dos Novos Projetos BRC (25.01.2021) 

Código Coordenador Projeto Instituição Status 

BRC 16/19 
Jonathan 

Stuart Ready 

Medição da dinâmica da 
biodiversidade usando DNA 

ambiental 
UFPA 

Documentos assinados e 
orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 17/19 

Vladimir 
Gusarov/ 

Gustavo Ruiz 
 

Metabarcoding e metagenômica 
para inventário de alto rendimento e 

monitoramento de artrópodes 
terrestres 

UiO 

O orçamento está Ok. Faltam 
documentos da FADESP. 

Precisa alinhar com a equipe 
na Noruega. As licenças para 

extração de DNA são um 
entrave. 

BRC 18/19 
Leonardo 

Sena 

Metagenômica e metabarcoding 
como ferramenta para o  

desenvolvimento de uma saúde na 
área hidrelétrica, Paragominas. 

UFPA 

Documentos assinados e 
orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 19/19 
Lilian Lund 

Amado 

Uso de espécies nativas de diferentes 
níveis tróficos ocorrendo na área de 
mineração de bauxita para avaliar a 

toxicidade de resíduos 

UFPA 

Documentos assinados. 
Orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 20/19 
Luciano 
Montag 

Monitoramento e avaliação de biota 
aquática a montante e a jusante do 

oleoduto de bauxita Hydro 
Paragominas - Barcarena 

UFPA 

Documentos assinados. 
Orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 21/19 
Marcos 
Persio  

Monitoramento de telemetria de 
aves para avaliar perda de habitat em 

área de mineração no nordeste da 
Amazônia 

UFPA 

Documentos assinados. 
Orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 22/19 
Maria 

Aparecida 
Lopes 

Efeito de grandes mamíferos 
herbívoros na regeneração florestal 

em áreas pós-mineradas, em 
Paragominas 

UFPA 

Documentos assinados. 
Orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 23/19 
Rossineide 
Martins da 

Rocha 

O uso de ferramentas físicas, 
químicas e biológicas para avaliar os 
recursos hídricos sob a influência da 

Hydro 

UFPA 

Documentos assinados. 
Orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 24/19 
Leonardo 

dos Santos 
Sena 

Plano de coexistência de humanos e 
carnívoros 

UFPA 
Documentos assinados. 
Orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 25/19 
Raphael 
Ligeiro 

Avaliação da integridade dos 
ecossistemas aquáticos 

implementando um método baseado 
em sequenciamento de DNA de 

próxima geração para 
biomonitoramento 

UFPA 

Documentos assinados. 
Orçamento disponível. 

Iniciado. 

BRC 26/19 
Thaísa Sala 
Michelan 

Efeitos do uso do solo na diversidade 
e ecofisiologia na vegetação ripária, 
macrófitas aquáticas e plâncton em 

córregos e lagoas em áreas de 
mineração 

UFPA 

Documentos assinados. 
Orçamento disponível. 

Iniciado. 
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Anexo 2: BRC – Visão Geral do Status de Todos os Projetos BRC 
(25.01.2021) 

Título do projeto Título do projeto Título do 
projeto 

Título do 
projeto 

BRC 14/01: Fungos micorrízicos arbusculares em áreas 
naturais e áreas em restauração após mineração por 
bauxita no Pará 

UFPA Altamira/Magali 
Goncalves Garcia 
UNIFESSPA/Ulisses Albino 

SIM SIM 

BRC 02/14: Medição das emissões de gases traços na 
sequência cronológica de reflorestamento em áreas 
influenciadas por mineração de bauxita em Paragominas 

UFPA Braganca/Hudson 
Cleber Pereira da Silva 

SIM SIM 

BRC 03/14: Biodiversidade, proliferação de espécies 
vegetais e restauração de áreas degradadas da 
mineração de bauxita 

UFRA/Marcos André 
Piedade Gama 

SIM SIM * 

BRC 04/15: Levantamento Entomológico e 
Bioindicadores para Monitoramento da 
Biodiversidade 

MPEG/Rogerio Rosas SIM SIM 

BRC 05/15: Levantamento de armadilhas fotográficas 
de mamíferos na área da mina de bauxita Hydro 

UiO/Øystein Wiig, 
UFPA/Ana Cristina de 
Oliveira 

SIM SIM 

BRC 06/15: Avaliação de compostos químicos de 
diferentes espécies florestais armazenadas, suscetíveis 
à contaminação no solo. 

UFRA/Gracialda Costa 
Ferreira 

SIM SIM * 

BRC 07/15: Estudo de impacto de um programa de 
recuperação da biodiversidade em uma área de 
mineração de bauxita em populações de vetores de 
insetos 

UFPA/Ivoneide Maria da 
Silva 

SIM SIM * 

BRC 08/15: Diversidade de aves em três áreas em 
diferentes estados de conservação na Amazônia 
Oriental. 

UFPA/Marcos Persio 
Dantas Santos 

SIM SIM * 

BRC 09/15: Fungos decompositores em Paragominas e 
Trombetas: informações de linha de base, prioridades 
de monitoramento e como alcançar a meta de “No Net 
Loss”? 

UiO/Hugo de Boer SIM NÃO 

BRC 10/15: Monitoramento de biota aquática de 
córregos em áreas de mineração de Paragominas SA, 
Pará, Brasil 

UFPA - MPEG/Akama, 
Juen and Montag 

SIM SIM 

BRC 11/15: Diversidade de insetos herbívoros em quatro 
áreas da mineradora Hydro 

UFPA/José Antonio M. 
Fernandes 

SIM SIM 

BRC 12/16: Como as interações ecológicas são 
influenciadas pelas atividades de mineração e pelos 
esforços de restauração ambiental após a exploração 

MPEG/Marlucia Martins SIM SIM 

BRC 13/16: Monitoramento de onças-pintadas na 
área de mina de bauxita Hydro em Paragominas, Brasil 

UiO/UFPA Øystein Wiig 

/Leonardo Sena 

SIM SIM 

BRC 14/17 Monitoramento Anfíbios e Répteis Squamata 
em reflorestamento Áreas na Mina de Bauxita da Hydro 
em Paragominas, Brasil. 

UFPA/Maria Cristina dos 
Santos Costa 

SIM SIM 

BRC 15/17 Técnicas de reabilitação em áreas de 
mineração de bauxita - Um estudo de solo superficial 

UFRA/Gracialda Ferreira NÃO NÃO 

BRC 16/19 - Medindo a dinâmica da biodiversidade 
usando DNA ambiental e metabarcoding 

UiO - Jonathan Stuart Ready 

 
SIM SIM 

BRC 17/19 - Metabarcoding e metagenômica para 
inventário de alto rendimento e monitoramento da 

 UFPA/Gustavo Ruiz 
UiO/ Vladimir Gusarov 

NÃO NÃO 
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biodiversidade de artrópodes terrestres  

BRC 18/19 – Metagenômica e metabarcoding como 
ferramenta para o desenvolvimento de uma saúde na 
área hidrelétrica 

 UFPA/Leonardo Sena 

 
SIM SIM 

BRC 19/19 - Uso de espécies nativas de diferentes níveis 
tróficos e ocorridas na área de mineração de bauxita 
para avaliar a toxicidade de resíduos 

UFPA/Lilian Lund Amado 
SIM SIM 

BRC 20/19 - Monitoramento e avaliação de biota 
aquática a montante e a jusante do oleoduto de bauxita 
Norsk Hydro Paragominas - Barcarena 

UFPA/Luciano Montag 
SIM SIM 

BRC 21/19 - Monitoramento de telemetria de aves para 
avaliar a perda de habitat na área de mineração 

UFPA/Marcos Persio Dantas 

Santos 

SIM NÃO 

BRC 22/19 - Efeito de grandes mamíferos herbívoros na 
regeneração florestal em áreas pós-mineradas 

UFPA/Maria Aparecida Lopes 
SIM SIM 

BRC 23/19 - O uso de ferramentas físicas, químicas e 
biológicas para avaliar os recursos hídricos sob a 
influência da Norsk Hydro 

UFPA/Rossineide Martins da 

Rocha 

SIM NÃO 

BRC 24/19 - Plano de coexistência de humanos e 
carnívoros 

UFPA/Leonardo dos Santos 

Sena 

SIM SIM 

BRC 25/19 - Avaliando a integridade dos ecossistemas 
aquáticos, implementando um método de 
sequenciamento de DNA de próxima geração para 
biomonitoramento 

UFPA/Raphael Ligeiro 

SIM SIM 

BRC 26/19 - Efeitos do uso do solo na diversidade e 
ecofisiologia na vegetação ripária, macrófitas aquáticas e 
plânctons em riachos e lagoas 

UFPA/Thaísa Sala Michelan 
SIM SIM 

* Projeto Concluído    



 

 

Anexo 3: BRC – Lista de artigos publicados por Projetos BRC (25.01.2021) 
Número de 

série 
Título Revista Científica Autores 

Afiliaçã
o 

Vol. 
Issue 

n. 
Páginas Ano 

BRC0001 
Imantodes lentiferus - Geographic 
Distribution 

Herpetological 
Review 

Axandre C. Ascenso; Alexandre F.R. Missassi MPEG 46 3 386 2015 

BRC0002 

Deposição de serapilheira e nutrientes 
em áreas de mineração submetidas a 
métodos de restauracão florestal em 
Paragominas, Pará 

FLORESTA 
Martins, Walmer B.R.; Ferreira, Gracialda C., Souza, 
Fernanda P.; Dionísio, Luiz Fernandes S.; Oliveira, 
Francisco de Assis  

UFRA 48 1 37-48 2018 

BRC0003 
Forest Restoration Evaluation Through 
Indicators in Areas of Bauxite Mining 

Floresta e Ambiente 
Ribeiro, Sabrina S.; Oliveira, Francisco de Assis; 
Ferreira, Gracialda C.; Santos, Daniel E.; Cruz, Denis C. 

UFRA 26 3 online 2019 

BRC0004 

Litterfall, litter stock and water holding 
capacity in post-mining forest 
restoration ecosystems, Eastern 
Amazon 

Revista Brasileira de 
Ciências Agrárias 

Martins, Walmer B.R.; Vale, Raquel L.; Ferreira, 
Gracialda C.; Andrade, Vanda M.S.; Dionísio, Luiz 
Fernandes S.; Rodrigues, Richard P.; Oliveira, 
Francisco de Assis; Souza, Giuliana M.P. 

UFRA 13 3 online 2018 

BRC0005 
After 10 years the myth of Crotalaria 
spp. and dragonflies remains alive 

Biota Netropica 
Joás Brito; Nayara Louback-Franco; Cristian Mendoza; 
Flávia Nonato; Leandro Juen; Thaisa Michelan 

UFPA 
      

2020 

BRC0006 

Environmental factors influencing the 
abundance of four species of 
threatened mammals in degraded 
habitats in the eastern Brazilian 
Amazon 

PlosOne 
Juliana Teixeira-Santos, Ana Carolina da Cunha 
Ribeiro, Øystein Wiig, Nelson Silva Pinto, Lorrane 
Gabrielle Cantanhede, Leonardo Sena, Ana Cristina 
Mendes Oliveira 

UFPA, 
UiO 

online online online 2020 

BRC0007 

Environmental factors affect 
macrophyte diversity on Amazonian 
aquatic ecosystems inserted in an 
anthropogenic landscape 

Ecological Indicators 
Ana Luísa B. Fares, Lenize Batista Calvão, Naiara Raiol 
Torres, Ely Simone C.Gurgel, Thaísa Sala Michelan 

UFPA 113 online online 2020 

BRC0008 

New records of the invasive 
macrophyte, Urochloa arrecta extend 
its range to eastern Brazilian Amazon 
altered freshwater ecosystems. 

Acta Amazonica 

Ana Luisa Biondi Fares; Flávia Alessandra da Silva 
Nonato; Thaísa Sala Michelan 

UFPA 

      

2020 

BRC0009 

Voragocoris weirauchae sp. n. 
(Heteroptera: Schizopteridae: 
Schizopterinae), a further minute litter 
bug species from Brazil 

Zootaxa 

Flavio Roberto de Albuquerque Almeida, Fernando da 
Silva Carvalho-Filho, Jose Antonio Marin Fernandes UFPA, 

MPEG 
4729 1 138-144 2020 

BRC0010 
Tree communities in 3-yr-old post-
mining sites under different forest 

Forests 
Denis Conrado da Cruz, José María Rey Benaya, 
Gracialda Costa Ferreira, Sabrina Santos Ribeiro 

UFRA 527 11 
  

2020 



 

 

restoration techniques in the Brazilian 
Amazon 

BRC0011 
The Habitat Integrity Index and aquatic 
insect communities in tropical streams: 
A meta-analysis 

Ecological Indicators 
Leandro Schlemmer Brasil, Edgar Luiz de Lima, Zander 
Augusto Spigoloni, Danielle Regina Gomes Ribeiro-
Brasil, Leandro Juen 

UFPA 116 online 
  

2020 

BRC0012 

Morphological and allometric variation 
due to percentage of cover in 
Eichhornia azurea (Swart) Kunth 
(Pontederiaceae) 

Brazilian Journal of 
Botany 

Cintia Oliveira Carvalho, Kelsey Archer Barnhill, 
Alexandre Cordeiro Ascenso, Barbara Dunck, Grazielle 
Sales Teodoro, Thaisa Sala Michelan 

UFPA, 
MPEG, 
NMBU 

  

online 

  

2020 

BRC0013 
Survival, growth and regeneration of 
forest species in mining areas in the 
Eastern Amazonia 

Scientia Plena 
W. B. R. Martins; W. dos S. Barros; L. F. S. Dionisio; T. 
G. Bezerra; M. L. dos Santos; Gracialda. C. Ferreira; V. 
M. Barbosa; F. de A. Oliveira 

UFRA 6 online 
  

2020 

BRC0014 

Caracterização biométrica de sementes 
de Solanum paniculatum L. e 
desempenho germinativo após 
superação de dormência 

Revista Colloquium 
Agrariae 

Elson Junior Souza da Silva, Lorene Bianca Araújo 
Tadaiesky, Jéssy Anni Vilhena Senado, Dênmora 
Gomes de Araujo 

UFRA 6 4 29-37 2020 

BRC0015 

Assessing sodium limitation as a 
resource for ground-dwelling ants 
(Hymenoptera:Formicidae) in an area 
of the Amazonian Terra Firme Forest 

Bol. Mus. Para. 
Emílio Goeldi. Cienc. 
Nat. 

Cristian Camilo Mendoza-Penagos, Knut Olav Vadla 
Hessen , Rony Peterson Santos Almeida 

UFPA, 
MPEG, 
UiO 

15 1 135-143 2020 

BRC0018 
Contamination of stream fish by plastic 
waste in the Brazilian Amazon 

Environmental 
Pollution 

Danielle Regina Gomes Ribeiro-Brasil, Naiara Raiol 
Torres, Ana Beatriz Picanço, David Silva Sousa, 
Vanessa Serrao Ribeiro, Leandro Schlemmer Brasil, 
Luciano Fogaça de Assis Montag 

UFPA 266 online   2020 

BRC0019 

Diversity of macrophytes in the 
Amazon deforestation arc: information 
on their distribution, life-forms and 
habits (accepted). 

Rodriguesia Thaisa Michelan et al.  UFPA 

      

2020 

BRC0020 

Metals in different environmental 
compartments and biomarkers of 
oxidative stress in the fish Bryconops 
caudomaculatus (Osteichthyes: 
Characiformes) from a bauxite mining 
area in the Brazilian Eastern Amazon 
(in prep.) 

Chemosphere Lilian Amado et al. UFPA 

      

2020 

BRC0021 
Growth and Quality of Inga 
heterophylla Wild Seedlings According 

Journal of 
Agricultural Science 

Elson J. S. da Silva, Jéssy A. V. Senado, Ádson E. da 
Silva, Marcos A. P. Gama, Selma T. Ohashi, Giuliana 

UFRA 11 5 479-484 2019 



 

 

to the Slow Release Fertilizer M. P. de Souza, Gracialda C. Ferreira, Norberto C. 
Noronha, Gilson S. B. de Matos, Dênmora G. de 
Araujo 

BRC0022 

Collecting arboreal arthropods: a 
technique for sampling plant-inhabiting 
arthropod communities in a tropical 
forest understory (accepted) 

Entomologia 
Experimentalis et 
Applicata 

Viana-Junior AB, Quijano-Cuervo L, Ferreira JC, Reis 
RRN, Santos IA, Martins MB  

MPEG 

      

2020 

BRC0023 

Effects of landscape and local habitat 
on Odonata larvae (Insecta) 
communities in eastern Amazon 
streams (in submission) 

Marine and 
Freshwater 
Research 

Rodrigo Arison Barbosa Ribeiro1, 2*, Leandro Juen1, 2 & 
Leandro Schlemmer Brasil1, 2 

UFPA 

      

2020 

BRC0024 

Mudanças no uso da terra alteram os 
riachos e afetam os grupos funcionais 
alimentares de insetos aquáticos na 
amazônia (in submission) Ecological Indicator 

Myllena Suzi Lima Silva, Viviane Caetano Firmino, 
Carina Kaory Sasahara de Paiva, Leandro Juen, 

Leandro Schlemmer Brasil 
UFPA 

      

2020 

BRC0025 
Seed viability changes during fruit 
ripening of Tapirira guianensis: 
Implications for collection (accepted) 

Research, Society 
and Development 

Denmora et al.  
UFRA 

      
2020 

BRC0026 

Morphological and phylogenetic 
factors structure the distribution of 
damselfly and dragonfly species 
(Odonata) along an environmental 
gradient in Amazonian streams 

Ecological Indicators 

Rafael Costa Bastosa, LeandroSchlemmer Brasil, José 
Max Barbosa Oliveira-Juniora, Fernando Geraldo 
Carvalho, Gareth D. Lennox, Jos Barlow, Leandro Juen UFPA 122 

    

2021 

BRC0027 
The role of macrophyte architecture in 
driving periphytic algal communities in 
a lowland river in the Brazilian Amazon 

Brazilian Journal of 
Botany 

Híngara Leão; Louise Cathrine Rolstad Esdar; Bárbara 
Dunck 

UFPA, 
MPEG, 
NMBU 

online 
    

2021 

 
 


